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CEL CLAUDIO MOREIRA BENTO PATRONO DA FEIRA DO LIVRO DE CANGUÇU-RS. 

22/24 JUNHO 2017  MEMÓRIA 

 

 

                                  

                                          Cel CLÁUDIO MOREIRA BENTO 

Historiador Militar e Jornalista, Presidente e Fundador da Federação de Academias de 
História Militar Terrestre do Brasil (FAHIMTB),do Instituto de História e Tradições do Rio 
Grande do Sul (IHTRGS) e da Academia Canguçuense de História (ACANDHIS) e sócio 
benemérito do Instituto de Geografia Militar e História Militar do Brasil (IGHMB) e emérito 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) e correspondente da Academias de 
História de Portugal. Espanha, Argentina e equivalentes do Uruguai e Paraguai. Integrou a 
Comissão de História do Exército do Estado- Maior do Exército 1971/1974. Presidente 
emérito fundador das academias Resendense e Itatiaiense de História e sócio dos 
Institutos Históricos de São Paulo ,Rio de Janeiro ,Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
Ceará, Mota Grosso do Sul etc. Foi o 3º vice presidente do Instituto de Estudos Vale-
paraibanos IEV no seu 13º Encontro em Resende e Itatiaia que coordenou o Simpósio 
sobre a Presença Militar no Vale do Paraíba, cujas comunicações reuniu em volumes dos 
quais existe exemplar no acervo da FAHIMTB doado a Academia Militar das Agulhas 
Negras.É Acadêmico e Presidente Emérito fundador das Academias Resende e Itatiaiense 
de História,sendo que da última é Presidente emérito vitalício e também Presidente de 
Honra.Cursou a ECEME 1967/1969. E foi instrutor de História Militar na AMAN 1978-1980, 
onde integrou comissões a propósito dos centenários de morte do General Osório, 
Marques do Herval e do Duque e Duque de Caxias Dirigiu o Arquivo Histórico do Exército 
1985/1990. E correspondente dos CIPEL, IHGRGS, Academia  Sul Rio Grandense de Letras 
e Instituto Histórico e Geográfico de Pelotas È sócio correspondente do Instituto Histórico 
e Geográfico de Mato Grosso. Foi Diretor Cultural e da Revista do Clube Militar no seu 
Centenário em 1987. Possui o Curso de Analista A da Escola Nacional de Informações em 
1975. É Comendador do Mérito Militar e possui 5 prêmios Literarios.Ecreveu a História do 
Exército no RioGrande do Sul composto de 21 volumes 

MEMÓRIA  DO AUTOR DIGITALIZADO PARA DISPONIBILIZÀ-LO NO SITE DA FAHIMTB WWW.AHIMTB .ORG.BR  EM LIVROS E 

PLAQUETAS E CÓPIA IMPRESSA NO ACERVO DA FAHIMTB DOADO A AMAN EM BOLETIM ESPECIEL 002 DE 17 NOV 2004  E 

INTEGRADO AO PERGAMUM DE  BIBLIOTECAS DO EXÉRCITO 
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Divulgação da Feira do Livro 2017, pela Prefeitura de Canguçu , através de 

sua Secretaria de Educação, Esportes e Cultura, colocado em destaque no 

local da Feira do Livro tendo o autor como Patrono e com seus dados  

biográficos retirados de seu currículo profissional e cultural. 
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Outra divulgação da Feira do Livro  pela Secretaria Municipal de Educação , Esportes e Cultura , tendo 

como motivo um livro em cuja capa figura o monumento a N.S da Conceição,padroeira de Canguçu e que 

durante o Império foi padroeira do Exército Imperial e em 1646 foi consagrada pelo Rei de Portugal, D. 

João IV rainha e padroeira de Portugal,em gratidão a sua proteção a Portugal em sua independência da 

Espanha.E mais o destaque de Canguçu se a Capital da Agricultura Familiar. 
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Barraca montada na Feira do Livro pela Academia Canguçuense de História (ACANDHIS) contendo a 
exposição de livros  plaquetas e prefácios de minha autoria e organizados pela acadêmica professora de 
História Municipal Mirian Zuleika Reys Barbosa , colocada meio expediente à disposição da ACANDHIS 
por seu Presidente de Honra Prefeito Dr Marcos Vinicius Pegoraro, em reconhecimento a atuação da 
ACANDHIS que desenvolve a 29 anos a História Terra e Gente canguçuense,missão que é de 
responsabilidade do poderes  Executivo e Legislativo eleitos pelo Povo de Canguçu para representá-los 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Detalhes de obras do autor sobre a História de Canguçu, Livros,plaquetas  e 

prefacio, 
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Parte das principais obras do autor sobre a História de Canguçu que ele restaurou com a ajuda 
das Delegacia da Academia Brasileira de História de Canguçu e da Academia Canguçuense de 
História ACANDHIS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Como o autor controla sua obra historiográfica através as obras acima: Bibliografia do 

Historiador, Livro que registra as bibliotecas que possuem meus livros,plaqueta Memória de 
minhas atividades como historiador e A Pesquisa m História Militar, um retrospecto de toda a 
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minha bibliografia e na capa uma ilustração de meus livros em que resgatei a  História do 
Exército no Rio Grande do Sul, 

 
CURRICULO PROFISSIONAL E CULTURAL DO RIO GRANDE DO SUL DO CEL CLAUDIO MOREIRA BENTO 

 

CLÁUDIO MOREIRA BENTO é historiador militar e Jornalista, presidente e 
fundador da Federa ção de Academias de História Militar Terrestre do 
Brasil(FAHIMTB), fundada em 1º de março de 1996, em Resende, RJ, e com sua 
sede na Academia Militar das Agulhas Negras. Também Presidente do Instituto 
de Historia e Tradições do Rio Grande do Sul(IHTRGS), fundado em 10 de 
setembro de 1986 em Pelotas e com sua sede hoje em Caxias do Sul. E, anida, 
da Academia Canguçuense de História (ACANDHIS), fundada em 13 Set 1988 e 
com sede própria em Canguçu, RS. É membro emérito do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro (IHGB) e benemérito do nstituto de Geografia e História 
Militar do Brasil IGHMB).É académico da Academia Brasileira de Historia, titular 
da Cadeira nº 12- General Augusto Tasso Fragoso, e académico correspondente 
da Academia Portuguesa de Historia, da Real Academia de Historia de Espanha, 
da Academia Argentina de Historia e dos institutos de História do   Uruguai e do 
Paraguai e de  entidades congéneres, no Brasil, dos estados do Rio Grande do 
Sul, Paraná,Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato 
Grosso, Paraíba,Rio Grande do Norte e Ceará e das cidades do Rio de Janeiro, 
Pelotas, São Leopoldo, São Luiz Gonzaga, Itajubá - MG, Sorocaba - SP, Resende, 
Itatiaia,Barra Mansa e Volta Redonda, RJ. Integra,no Rio de Janeiro, a Sociedade 
Geográfica Brasileira e os Institutos Bolivariano, dos Centenários, Histórico 
Brasil - Peru, Marechal Ramon Castilla e Instituto de Estudos Valeparaibanos. 
Em Porto Alegre, integra o Círculo de Pesquisas Literarias(CIPEL). É 
correspondente das Academias de Letras do Rio Grande do Sul e da Paraíba e 
da Raul Leoni em Petropólis. Possui o curso de Pesquisadores das Forças 
Terrestres Brasileiras pelo Estado-Maior do Exército. Coordenou em 1970/71, 
como missão militar, o projeto, construção e inauguração do Parque Histórico 
Nacional dos Guararapes e coordenou as operações de pesquisa histórica do 
Projeto Rondon nos Guararapes e Projeto Rondon. Integrou a Comissão de 
História do Exército Brasileiro do Estado-Maior do Exército (CHEB/EME1971/74), 
a qual teve,entre outras missões a seu cargo, o projeto, coordenação e edição 
da História do Exército Brasileiro- Perfil Militar de um Povo, como contribuição 
do Exército às comemorações do Sesquicentenário da Independência, cabendo-
lhe, também, como historiador convidado pelo Chefe do Estado-Maior do 
Exército, o Gen Ex Alfredo Souto Malan, redigir o capítulo. relativo às Guerras 
Holandesas. Presidiu comissão da Revista do Exército evocativa do bicentenár io 
do Forte de Coimbra e a que estudou a criação do Museu do Exército no Forte de 
Copacabana. Foi instrutor de História Militar na Academia Militar das Agulhas 
Negras em1978/80, quando teve editado pelo EME, em 1978,sob a forma de 
manual, o seu livro Como estudar e pesquisar a História do Exército, obra 
reeditada pelo EME em 1999 e distribuída às escolas AMAN,  EsAO e 
ECEME.Integrou comissões evocativas dos centenários de falecimentodo 
Marechal Osorio em 1979 e do Duque de Caxias em 1980, e a elaboração dos 
livros textos História da Doutrina Militar e História Militar do Brasil, patrocinadas 
pelo EME,os quais cordenou e enriqueceu, como historiador militar já 
consagrado, premiado e membro de instituições de História nacionais, estaduais 
e municipais. 
Foi premiado em concursos literários com os seguintes trabalhos: O gaúcho 
fundador da Imprensa Brasileira(1974), pela Associação Riograndense de 
Imprensa e Assembléia Legislativa do RGS; O Negro na Sociedade do RGS e 
Estrangeiros e descendentes na História Militar do RGS(1975/76), pelo Estado do 
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Rio Grande do Sul; A produção de Informações Estimadas (1975), pela EsNI; O 
Exército Brasileiro no Desenvolvimento(1988), pela Military Review do Exército 
dos EUA; O Exército e a Abolição(1988) e OExército na Proclamação da 
República (1989), pela Diretoria de Assuntos Culturais do Exército (DACED), este 
último publicado pelo SENAI-RJ, lançado na ECEME e distribuído na AMAN.É 
autor do livro Amazonia Brasileira. Conquista, Consolidação, 
Manutenção.História Militar Terrestre da Amazónia 1616-2003, ora em reedição 
ampliada. É autor do livro A Revolta do Contestado 1812/1916 nas memórias e 
ensinamentos de seu Pacificador. 
É autor de cerca de mais de 90 obras entre livros, plaquetas e álbuns, além de 
centenas de artigos sobre a História Militar do Brasil e de suas Forças Armadas 
e, em especial, a do Exército Brasileiro, em periódicos civis e militares, 
nacionais e estrangeiros. No conjunto de seus trabalhos publicados, registram-
se entre outros, além dos já citados, AsBatalhas de Guararapes, Recife, (UFPE, 
1971, 2v); A grande festa dos lanceiros (Recife, UFPE, 197), Símbolos do RGS 
(Recife, UFRPE, 1971); Canguçu reencontro com a História (Palegre, IEL, 1983, e 
reeditado ampliado em 2007; A História do Brasil através de seus fortes (Porto 
Alegre, GBOEx, 1982); Álbum Escolas de formação de oficiais das FFAA (Rio, 
FHE-POUPEx, 1988); ÁlbumA Guarnição do Rio de Janeiro na Proclamação da 
República (Rio, FHE-POUPEx 1980); Amor Febril -memória da canção militar 
brasileira (Porto Alegre, GBOEx, 1990) e plaquetas Centenário do término da 
Guerra do Paraguai (Maceió, Trib. Contas, 1972); Tradição e Disciplina 
(Fortaleza, UFCE, 1971); A Conquista da Amazônia(Rio, DNF, 1972); OLibertador 
do Acre (Belém, SUDAM, 1973); Sesquicentenário da PMSP(São Paulo, PMSP, 
1981); Omineiro cérebro da Revolução Farroupilha (Itajubá, EFEI, 1981); Síntese 
Histórica do 4ºBECmb.(Itajubá, 1981); Sesquicentenário do combate de Rio 
Pardo (Rio, MONASA, 1981); Centenário de Conrado Ernani Bento (Canguçu. 
1988); Porto Alegre ïMemória dos sítios farrapos e da administração de Caxias 
(Brasília, ECGCF, 1989); O Exército Farrapos e os seus chefes (Rio, BIBLIEx, 
1992, 2v.); A Saga da Santa Casa de Misericórdia de Resende (Rio, SENAI, 1992); 
OJubileu de Ouro da Academia Militar das Agulhas Negras.ÁlbumQuartéis 
Generais das Forças Armadas do Brasil .Rio de Janeiro: FHE-POUPEx, 1988;A 
Participação das Forças Armadas e da Marinha Mercante do Brasil na II GM, 
Resende,1995.Canguçu - síntese histórica(1991); Real Feitoria do Linhocãnhamo 
do Rincão do Canguçu - 1783/89(1992) pela Prefeitura de Canguçu 
(Administração prefeito Nelson Edi Grigolleti): Os Puris do Vale do Paraíba- 
1995, pela Gazetilha, Volta Redonda; Os 68sargentos heróis da FEB mortos em 
Operações de Guerra e a Marinha Mercante na II GM(1995), publicado em 2011, 
lançado na Escola de Sargentos das Armas no centenário do Sargento Max 
Wollf ANVFEB, por iniciativa do Dr. Joaquim Xavier da Silveira, veterano da 
FEB, além de inúmeras pesquisas básicas de História Militar nas revistas A 
Defesa Nacional, Revista do Exército, Revista do Clube Militar, Revistas  dos 
Institutos de Geografia e História Militar do Brasil, Histórico e Geográfico 
Brasileiro, Histórico e Geográfico de São Paulo, do Paraná, de Santa 
Catarina, e Rio Grande do Sul, etc.  
Foi Diretor Cultural e da Revista do Clube Militar no centenário da 
entidade, em 1977.  Nos centenários da República e da Bandeira Nacional 
integrou comissões do Exército e do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro comemorativas do evento, tendo publicado várias matérias e 
coordenando publicação da obra alusiva ao tema nos  Cadernos da 
Comissão do Exército para as comemorações dos centenários da República e da 
Bandeira (Rio, BIBLIEX - SENAI, 1991).  
Natural de Canguçu- RS, nascido em 19 de outubro de 1931 entre as 
revoluções de 1930 e 1932. Coronel de Engenharia, Turma Asp  Mega, 15 
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Fev 1955. Foi diretor do Arquivo Histórico do Exército 1985 -1990. É irmão 
da Santa Casa do Rio de Janeiro e detentor da Comenda João Simões 
Lopes Neto, conferida por Lei pela  cidade de Pelotas - RS, além de outras 
distinções como cidadão honorário das cidades de Itajubá -MG, Resende e 
Itatiaia, RJ e transcrições de artigos de sua autoria na Câmara Federal, 
Assembléias Legislativas de Minas Gerais e Goiás e Câmara de Vereadores 
de Recife.  
Fez seus estudos no Colégio N.S. Aparecida, em Canguçu, 1938/44; em 
Pelotas no Ginásio Gonzaga e  Pelotense, 1945/50. Foi Praça do Exército 
em 27 Jan 1950, da 3ª Cia de Comunicações em Pelotas. Aluno da EPPA - 
Porto Alegre, 1951/52; Cadete da AMAN 1953/55, Turma Asp Mega de15 Fev 
1955. Serviu na 6ª Cia de Comunicações - São Leopoldo 1955/57; 1º 
Batalhão Ferroviário- Bento Gonçalves, 1957/59 e 1961/66; 3ª Cia 
Comunicações e 3 º BE Combate, Cachoeira do Sul, 1959/61; EsAO em 
1964; ECEME em 1967/69;  EM/CMNE em 1970/71; no EME -1971/74; no DEC 
em 1974. Cursou a EsNI em 1975. Serviu no EM/CMSE em 1976/77; na 
AMAN em 1978/80; foi Comandante do 4º BE Cmb - Itajubá em 1981/82; no 
EM/1ª RM em 1983/84; foi Diretor do Arquivo Histórico do Exército em 
1985/90. Foi transferido para a Reserva, com 40 anos de efetivo serviço e 
fixou residência em Resende-Itatiaia, onde fundou e presidiu as Academias 
Resendense e Itatiaiense de História em 1992.  Em Resende, foi diretor 
cultural da Sociedade Resendense de Amigos da  AMAN.  
Sua biografia parcial consta das seguintes obras: - Dicionário bibliográfico 
de historiadores brasileiros. Rio, IHGB, 1981 v.l e Dicionário bibliográfico 
gaúcho (Porto Alegre, EST/Edigal, 1991, p.31).  
Possui muitos artigos de interesse da História d a 3ª RM e do CMS na 
Imprensa do Rio Grande do Sul: Diário Popular - Pelotas; Correio do Povo, 
Zero Hora e O Tradição, de Porto Alegre, O Liberal de Canguçu, Santa Vitória 
e São Gabriel; A Platéia e Folha Popular em Santana; O Correio do Sul em 
Bagé; Folha de São Borja em São Borja; Rio Grande de Rio Grande; O 
Timoneiro em Canoas e nas revistas do IHGRGS, Academia Rio Grandense  
de Letras e Instituto de Filosofia da UFRGS.A BIBLIEx publicou seu livro A 
guerra da Restauração do Rio Grande do Sul1874 - 76,abordagem pioneira de 
grande interesse para a História Geral do Rio Grande do Sul e hoje  
disponível no site da FAHIMTB www.ahimtb.org.br , bem como os trabalhos 
de sua autoria Medalhas de Honra do Brasil(condecorações civis e militares 
do Brasil),  e também o álbum esgotado A História do Brasil através  de 
seus fortes,patrocinado pelo GBOExcom o título Fortaleza Brasil.E 
também, no site, o álbum Os patronos nas Forças Armadas do Brasil.  
Dentre suas condecorações se destacam:  Comendador do Mérito Militar; 
Medalha de Platina por mais de 40 anos de bons serviços ao  Exército; 
Cavaleiro do Mérito das Forças Armadas; Medalha do Pacificador, Medalha 
de Honra da Inconfidência, por méritos cívicos; Medalha de Santos 
Dumont, por Minas Gerais; Medalha de Mérito Tamandaré, pela Marinha; 
Medalha Presidente Coruja, pela Associação Sul -Riograndense; Medalha 
do Sesquicentenário da Polícia Militar de São Paulo, e por Resende a 
Comenda Conde de Resende,além de inúmeras condecorações 
comemorativas de eventos históricos.  
Desenvolveu, como vice-presidente do Instituto de Estudos 
Valeparaibanose como coordenador cientifico, o XIII Simpósio de História 
do Vale do Paraíba em Jul 1996, tendo por temaO vale do Paraíba na História 
Militar,trabalho cujo exemplar guarda na sede da FAHIMTB. Evento em cuja 

http://www.ahimtb.org.br/
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preparação foi fundada a hoje FAHIMTB que completou, em 20 de março de 2017, 
21 anos de profícuos serviços em especial à História do Exército Brasileiro e em 
particular a sua História Militar Crítica a serviço da instrução e ensino dos 
quadros e da tropa e do desenvolvimento da Doutrina do Exército Brasileiro.Sua 
grande e pioneira contribuição à História do Exército no Rio Grande do Sul foi a 
conclusão do Projeto História do Exército no Rio Grande do Sul con stituído 
de 21 livros: História do CMS, 1994,ora reeditado atualizado em parceria 
com o Cel Luiz Ernani Caminha Giorgis; A História da 3ª Região Militar, em 
três volumes, sendo que o 2º foi reeditado. As Histórias das 3ª e 6ª 
Divisões de Exército; as Histórias das 8ª Brigada de Infantaria Motorizada 
e 6ª Brigada de Infantaria Motorizada e as Histórias das 1ª,2ª e 3ª Brigadas 
de Cavalaria Mecanizadas; História da 3ª e 6ª Artilharias Divisionárias; a 
História do Casarão da Várzea e das Escolas Militares de Ri o Pardo. E 
também as biografias dos líderes de batalha e de combate que atuaram na 
área: Duque de Caxias, Marques do Erval, Conde de Porto Alegre e 
Brigadeiro Antônio de Sampaio - O Bravo dos bravos de Tuiuti, e a História 
de Hipólito da Costa, filho de mi litar, sobrinho do Capelão Militar de 
Colônia do Sacramento, pai de um marinheiro brasileiro e pai e avô de 
oficiais do Exército Inglês. Obra para qual concorreram como parceiros o 
Cel Luiz Ernani Caminha Giorgis,na maioria das obras e em uma obra, o 
Cel Mario José de Menezes. Participaram também o Cel Ernesto Caruso, 
Major Andrei Klaus, Sub-Tenente Osorio Santana Figueiredo, o Sargento 
Carlos Fonttes e o Dr. Eduardo Cunha Milha. Projeto no qual foi relevante 
a contribuição do acadêmico benemérito, Professo r Flávio Camargo como 
editor, em especial do nosso livro Caxias e a Unidade Nacional. Acadêmico 
que elaborou o projeto e regulamento da Medalha do Mérito Histórico 
Militar Terrestre do Brasil, a do Mérito Farroupilha e a Medalha do Cerro 
da Liberdade da Academia Canguçuense de História. Contamos com 
contribuição de meu filho Capitão de Mar -e-Guerra Carlos Norberto Stumpf 
Bento na elaboração das capas da maioria dos livros do Projeto Históriado 
Exército no Rio Grande do Sul e como criador e administrador do site da 
FAHIMTB www.ahimtb.org.br, onde estão disponibilizados em Livros e 
Plaqueta a mais expressiva parte na nossa produção histórica, com vistas 
à sua perenidade e acessibilidade e por ele colocadas no site, o qual  será 
colocado em CDs que serão distribuídos  para entidades interessadas no 
assunto.Como coroação do trabalho de 67 anos no Exército e para o 
Exército, em parceria com o acadêmico benemérito da FAHIMTB Cel 
Caminha publicamos os dois mais completos dicionários de Brasil Lutas 
Internas e Externas de 1500-Atualidade e, sempre que nos foi 
possível,analisados à luz dos Fundamentos da Arte e Ciência Militar, A 
Arte e a Ciência Militar do Soldado Brasileiro,com vistas a subsidiar o 
desenvolvimento progressivo da Instrução dos Quadros e da Tropa e o 
desenvolvimento progressivo da Doutrina Militar que a História Descritiva 
não conseguealavancar.Este currículo representa para o Cel Bento o seu 
legado para, em especial, o Exército Brasileiro, para a AMAN, para o Rio 
Grande do Sul e para Canguçu, seu berço natal, cuja rica e perdida 
história resgatou,inclusive sua História Militar, onde se destaca a 
presença nela do então Capitão Antonio de Sampaio que ali permaneceu 
do final da Revolução Farroupilha até 1859,no comando  de uma Companhia 
de Infantaria para assegurar a Paz Farroupilha nas Serras do Sudeste.E 
queali conheceu uma filha da terra, da família dos Santos Miranda, com a 
qual se casou em Jaguarão. Local onde o Barão de Caxias baseou a Ala 

http://www.ahimtb.org.br/
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Esquerda de seu Exército Pacificador ao comando do Ten Cel GN 
Francisco Brusque Pedro de Abreu - O Moringue, o famoso guerrilheiro 
imperial que enfrentou a Revolução nas serras do Sudeste. Canguçu, cuja 
Academia Canguçuense de História, em magnífica sede própria, abriga 
valioso acervo sobre a História do Exercito Brasileiro, em especial do 
Exército no Rio Grande do Sul. O Cel Bento é muito reconhecido a todos 
os chefes do Exército que estimularam a sua atividade como historiador 
do Exército no Rio Grande do Sul, onde destaca os hoje acadêmicos da 
FAHIMTB Gen Ex Edson Leal Pujol, que acolheu a FAHIMTB no interior da 
AMAN e agora Comandante do CMS, que reedita ampliado o livro da 
História do CMS, o Gen Div João Carlos Rotta, o pai do Projeto História do 
Exercito no Rio Grande do Sul e  o Gen Div Fernando Vasconcellos Pereira, 
o especial apoio dado à FAHIMTB como Comandante do CMPA, onde 
inaugurou sala de aula ACADEMIA DE HISTÓRIA MILITAR TERRESTRE DO 
BRASIL , tendo suas paredes decoradas com capas de livros da FAHIMTB. 
E, como comandante da EsSA, prefaciou o nosso livro, lançado naquela 
escola,Os 68 sargentos heróis da FEB, mortos em Operações de Guerra. E, 
finalmente a reedição de nosso livro História da 3ª RM 1989 -1953.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exposição de parte das obras do autor na Biblioteca a Academia Militar  das Agulhas Negras, em cujo  fundo 

possui a sede a Federação de Academias de História Militar Terrestre do Brasil que desenvolve desde  1996 

a História das Forças Terrestres do Brasil .Exercito , Fuzileiros Navais, Infantaria da Aeronáutica, Policia e  

Bombeiros Militares , Guarda Nacional, Voluntários da Pátria.E minha História de Canguçu,nela figura. 

 


